




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação. Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob o 
mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 



 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 



 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



 
A enfermagem e o gerenciamento do cuidado integral  

5 
 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadora: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Maria Alice Pinheiro 
Mariane Aparecida Freitas 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Silene Ribeiro Miranda Barbosa 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

 
E56 A enfermagem e o gerenciamento do cuidado integral 5 / 

Organizadora Silene Ribeiro Miranda Barbosa. – Ponta 
Grossa - PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia  
ISBN 978-65-5706-667-6 
DOI 10.22533/at.ed.676201012 

 
 1. Enfermagem. 2. Saúde. I. Barbosa, Silene Ribeiro 

Miranda (Organizadora). II. Título.  
CDD 610.73 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos. 

 



APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Apresenta-se como objetivo: avaliar 
a carga de trabalho da equipe de enfermagem 
direcionada às pacientes com câncer de colo 
de útero internadas em uma UTI Oncológica, a 
partir do Nursing Active Score. Método: Estudo 
quantitativo, transversal, que utilizou a técnica 
documental para a coleta dos dados. O campo 
foi uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 
de um hospital especializado em oncologia, 
da rede pública federal, no Estado do Rio de 
Janeiro, responsável por receber pacientes 
com câncer do colo de útero, do tecido 
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ósseo conectivo e de mama. Os dados foram coletados em setembro e outubro de 2020, 
analisando-se 79 prontuários. Utilizou-se um instrumento de coleta próprio, composto 
por 07 variáveis sociodemográficas e 23 variáveis relativas aos indicadores mensurados 
no NAS. O tratamento dos dados ocorreu por meio da estatística descritiva. Resultado: 
Dos 79 prontuários avaliados, a idade média foi de 54 anos, 25 mulheres eram casadas 
ou viviam em união estável (31,7%), com média de 3,4 filhos e predominância do nível de 
escolaridade de 1º grau incompleto (36%). O principal motivo de internação foi a sepse, com 
média de internação de 8,5 dias e NAS médio de 103,2%. Conclusão: A carga de trabalho 
da enfermagem evidenciada por meio do NAS médio de 103,2% aponta para necessidade de 
uma relação enfermagem/paciente de 1/1, revelando uma assistência altamente complexa e 
que demanda muitas horas laborais desta equipe. 
PALAVRAS - CHAVE: Câncer de colo do útero; Enfermagem de Cuidados Críticos; Carga de 
Trabalho; Planejamento de Assistência ao Paciente.  

NURSING WORKLOAD: CONTRIBUTIONS TO THE MANAGEMENT OF 
INTENSIVE CARE IN PATIENTS WITH CERVICAL CANCER

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the workload of the nursing team directed to 
patients with cervical cancer admitted to an Oncology ICU, based on the Nursing Activities 
Score (NAS). Method: It was a quantitative cross-sectional study that used the documentary 
technique for data collection. The research field was an Intensive Care Unit (ICU) of an 
oncology specialized hospital, of the federal public network, in the State of Rio de Janeiro, 
Brazil, responsible for treating patients with cervical cancer, bone sarcoma and breast cancer. 
Data collection occurred in September and October 2020, analyzing 79 medical records. 
Our own collection instrument was used, consisting of 07 sociodemographic variables and 
23 variables related to the indicators measured in the NAS. Data were processed using 
descriptive statistics. Results: Of the 79 medical records evaluated, the average age was 
54 years old; 25 women were married or lived in a stable union (31.7%), with an average 
of 3.4 children, and a prevalence of incomplete primary education (36%). Sepsis was the 
main reason for hospitalization, with an average hospital stay of 8.5 days and an average 
NAS of 103.2%. Conclusion: The nursing workload evidenced through the average NAS of 
103.2% demonstrates the need for a one-to-one nurse-to-patient ratio, revealing a complex 
assistance that demands many working hours from this team.
KEYWORDS: Uterine Cervical Neoplasms; Critical Care Nursing; Workload; Patient Care 
Planning.

1 |  INTRODUÇÃO
As Unidades de Terapia Intensiva (UTI) podem ser classificadas em geral ou UTI 

especializada, sendo a segunda destinada aos cuidados de pacientes selecionados a partir 
do tipo de doença ou intervenção, como cardiológicas, neurológicas e oncológicas (BACKES; 
ERDMANN; BÜSCHER, 2015). No paciente com câncer, fatores relacionados à doença 
ou tratamento podem contribuir para a internação na UTI, tais como: grandes cirurgias, 
complicações infecciosas do próprio procedimento cirúrgico, reações à quimioterapia e à 
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radioterapia e recidivas do tumor são exemplos de situações que podem tornar o paciente 
oncológico em paciente crítico (HERCOS, et al., 2014).

É inquestionável que o câncer é um problema de saúde pública, principalmente 
nos países em desenvolvimento. No Brasil, de acordo com o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), estima-se que ocorrerão 625 mil casos novos de câncer para cada ano do triênio 
2020-2022, e os mais incidentes serão o câncer de pele não melanoma (177 mil), seguido 
pelos cânceres de mama e próstata (66 mil cada), cólon e reto (41 mil), pulmão (30 mil) e 
estômago (21 mil). Nas mulheres, exceto o câncer de pele não melanoma, os cânceres de 
mama (29,7%), cólon e reto (9,2%), colo do útero (7,4%), pulmão (5,6%) e tireoide (5,4%) 
serão os principais (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2019).

Apesar da inserção de novas tecnologias direcionadas ao planejamento da 
assistência ao paciente oncológico, ainda se observam lacunas na detecção e diagnóstico 
precoces, bem como dificuldades de acessibilidade aos serviços de saúde. Este cenário 
contribui para o retardo do início do tratamento e, consequentemente, avanço no estágio 
e gravidade da doença, aumentando o número de internações destes pacientes na UTI 
(HERCOS, et al., 2014; INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2019).

Com relação ao câncer do colo do útero (CCU), em que o principal causador é o 
vírus Papiloma Humano, para cada ano do triênio 2020-2022, serão esperados para o Brasil 
16.590 casos novos, com um risco estimado de 15,43 casos a cada 100 mil mulheres, se 
configurando em um dos mais incidentes cânceres na população feminina. O CCU já ocupa 
o quarto lugar na escala dos principais canceres que acometem as mulheres e o sétimo 
lugar no ranking mundial (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2019; PANOBIANCO et 
al., 2013).

Neste sentido, torna-se de extrema importância a implementação de ações 
de conscientização e educação em saúde, para que a prevenção seja mais efetiva 
e o diagnóstico precoce e tratamento em curto espaço de tempo sejam instituídos 
(PANOBIANCO et al., 2013). Porém o diagnóstico tardio do câncer de colo uterino pode 
levar a complicações, colaborando para a internação destas pacientes na UTI, requerendo 
uma equipe de enfermagem especializada em tempo integral (HERCOS, et al., 2014; 
PANOBIANCO et al., 2013).

Neste cenário, o cuidado ao paciente deve ser organizado pautado em ações que 
apoiem a assistência com foco na segurança do paciente. Desta forma, a avaliação da 
prática através de indicadores e escalas que auxiliam no dimensionamento dos recursos 
humanos, torna-se indispensável para a gestão do cuidado com foco na qualidade (PINTO; 
FERREIRA, 2017).

No século XXI, particularmente no ano de 2003, nos Estados Unidos da América 
(EUA), foi introduzido na prática de enfermagem de terapia intensiva, a escala de 
mensuração da carga de trabalho de enfermagem, o Nursing Activities Score (NAS), com 
o objetivo de favorecer o dimensionamento ideal de profissionais para a assistência aos 
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pacientes críticos (CAMUCI et al., 2014; TRINDADE; COELHO AMESTOY; PIRES DE 
PIRES, 2013).

Esta escala possui 23 indicadores distribuídos em 14 dimensões, as quais estratificam 
as ações de enfermagem nos planos da gerência, assistência e educação. Através do 
NAS, a carga de trabalho da enfermagem de enfermagem é calculada através da soma da 
pontuação atribuída aos indicadores de cada uma das dimensões. O resultado do escore 
do paciente vai representar a porcentagem de tempo gasto pela equipe de enfermagem 
na assistência direta, podendo chegar a 176,8%. Desta forma, uma pontuação igual a 
100 pontos, significa que o paciente demandou 100% do tempo de um trabalhador de 
enfermagem no seu cuidado.

Nesta perspectiva, a investigação do NAS na prática da equipe de enfermagem da 
UTI oncológica torna-se imprescindível, a fim de gerar resultados que possam subsidiar 
quantitativo adequado de recursos humanos de enfermagem, direcionado às necessidades 
da clientela e da instituição. Com base em tal entendimento, este estudo delimitou a 
seguinte questão de pesquisa: Qual a carga de trabalho de enfermagem direcionada ao 
cuidado da paciente com câncer de colo de útero, internada em uma unidade de terapia 
intensiva, de um hospital Federal referência em cuidados oncológicos?

A fim de subsidiar melhorias na gestão do cuidado direcionado a essa população, no 
que tange ao dimensionamento de pessoal de enfermagem, esta pesquisa objetivou avaliar 
a carga de trabalho da equipe de enfermagem direcionada às pacientes com câncer de colo 
de útero internadas em uma UTI Oncológica, a partir do Nursing Active Score.

A pesquisa pretende contribuir com a prática de enfermagem que atua em UTI, 
auxiliando no gerenciamento do cuidado ao paciente oncológico crítico, em relação ao 
dimensionamento de pessoal de enfermagem, colaborando com a melhoria da qualidade 
dos serviços hospitalares prestados nos sistemas de Saúde, bem como  colaborar com a 
disseminação de conhecimento sobre o paciente crítico oncológico e  a carga de trabalho 
de enfermagem, apoiando debates na área de gestão do cuidado e qualidade assistencial.

2 |  MÉTODO
Estudo transversal, com abordagem quantitativa, que utilizou a técnica documental 

para a coleta dos dados, e aprovado sob o parecer nº 2824910. O cenário foi uma UTI de 
um Hospital especializado e de referência em oncologia, da rede pública Federal, situado 
no Estado do Rio de Janeiro, responsável por receber pacientes com câncer do colo de 
útero, do tecido ósseo conectivo e de mama. 

A UTI é composta por 06 leitos, e tem em seu quadro de recursos humanos, 2 
enfermeiros, sendo uma plantonista e um diarista, e 3 técnicos de enfermagem, no turno 
diurno e 1 enfermeiro e 3 técnicos de enfermagem no serviço noturno.

No cenário em questão, é realizado desde 2017 a mensuração do NAS como 
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indicador e norteador da assistência. Para a avaliação rotineira da carga de trabalho, a 
equipe da tecnologia de informação institucional, elaborou uma planilha excel e inseriu 
os dados do NAS colocando-a em uma pasta na rede institucional, a fim de facilitar o 
preenchimento diário pelos enfermeiros e o cálculo dos indicadores, conforme a figura 1.

Figura 1 – Indicadores e pontuação conforme o Nursing Activies Score. INCA, Rio de 
Janeiro,2020. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.
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Foi realizado uma busca em 123 prontuários de pacientes que estiveram internados 
na UTI, rastreados a partir dos seguintes critérios: se referirem a pacientes com câncer 
do colo de útero, hospitalizadas na UTI entre os meses de janeiro a junho de 2020 e que 
tiveram o NAS preenchido. Foram excluídos os prontuários incompletos ou indisponíveis 
durante o período de coleta dos dados, que se deu entre os meses de setembro e outubro 
de 2020, totalizando 79 prontuários selecionados para este estudo.

Os dados foram coletados em um instrumento próprio, composto por 07 variáveis 
direcionadas às características sociodemográficas, tais como idade, número de filhos, 
estado civil, escolaridade, motivo de internação, tempo de permanência na UTI e NAS 
médio durante o período de internação; e 23 variáveis relativas aos indicadores mensurados 
no NAS, nas suas respectivas dimensões. Posteriormente, os dados foram tratados em 
conjunto, sob a ótica da estatística descritiva utilizando frequências simples, medidas 
de tendência central e porcentagem, tabulados por meio do programa Microsoft Excel® 
15.0 (Pacote Office 2013) e apresentados sob a forma de tabela, e, correlacionados e 
confrontados com a literatura específica.

3 |  RESULTADOS
Dos 79 prontuários avaliados, a idade média observada foi de 54 anos, 25 mulheres 

eram casadas ou viviam em união estável (31,7%), com média de 3,4 filhos e predominância 
do nível de escolaridade de 1º grau incompleto (36%). O principal motivo de internação foi a 
síndrome da resposta inflamatória sistêmica (sepse), com média de internação de 8,5 dias 
e NAS médio de 103,2%. A tabela 1 relaciona os resultados que foram discutidos nesta 
pesquisa:
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Tabela 1 – Características das pacientes com câncer de colo de útero internadas na UTI. Rio 
de Janeiro, 2020.

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

4 |  DISCUSSÃO
Vários fatores de risco podem aumentar a probabilidade de a mulher desenvolver 

o câncer do colo de útero, porém o mais significante é a infecção causada pelo vírus 
Papiloma Humano, devido a realidade atual de início da atividade sexual cada vez mais 
precoce, aumentando a exposição a vírus HPV (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 
2019; PANOBIANCO et al., 2013).
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O CCU raramente acomete mulheres com menos de 30 anos de idade, sendo sua 
maior incidência entre 45 e 50 anos (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2019), como 
os dados encontrados nesta pesquisa, em que a média de idade foi de 54 anos.  Existem 
muitas condições que podem contribuir para o desenvolvimento do CCU, porém as infecções 
persistentes pelo vírus Papiloma Humano (HPV) são as mais importantes. Dentre outras 
condições, podemos destacar a imunossupressão, a baixa condição socioeconômica, a 
multiparidade, e comorbidades como obesidade e tabagismo, os quais também podem 
favorecer a infecção pelo vírus (PANOBIANCO et al., 2013). 

Na pesquisa em tela, houve predominância de mulheres entre 51 a 60 anos, com 
representação de 22 (27%) mulheres. O restante dividiu-se entre as faixas etária de 31 a 40 
(n:11- 13,9%), 41 a 50 (n:13 – 16,4%), 61 a 70 (n:14-17,8%) e abaixo ou igual a 30 e igual 
e acima de 70, comportando, respectivamente, 5 (6,3%) e 14 (17,8%) mulheres.  

Na UTI estudada, houve um número considerável de mulheres casadas ou em 
união estável (31%), portadoras de CCU. Esse fato indica que mesmo as mulheres com 
compromisso conjugal estável podem estar expostas às doenças relacionadas ao vírus 
HPV, principalmente às doenças infecciosas do trato genital transmitidas por relação 
sexual, pois muitas vezes essas confiam na fidelidade de seus companheiros e não utilizam 
nenhum método de prevenção, tornando-as vulneráveis ao desenvolvimento não apenas 
do CCU, mas também de outras doenças sexualmente transmissíveis, como a hepatite B e 
C, a síndrome da imunodeficiência adquirida, entre outras (BARRETO et al., 2016; SOUZA; 
COSTA, 2015).

Paralelo a esse entendimento, mulheres com baixa renda familiar e baixo nível 
de escolaridade estão mais propensas a não comparecer ao rastreio do colo do útero. 
A literatura indica que fatores socioeconômicos e educação estão fortemente ligados ao 
aumento de número de filhos e a baixa adesão aos métodos de rastreamento para o câncer 
de colo de útero (MBACHU; DIM; EZEOKE, 2017). Nesta pesquisa 5,1% (4) das mulheres 
eram analfabetas e 36,7% (29) tinham segundo grau incompleto.

O rastreamento para câncer de colo de útero é uma estratégia que permite a 
detecção precoce da doença, em fase pré - sintomática e no estágio inicial, sendo o exame 
de Papanicolau o método mais conhecido. Em países desenvolvidos os programas de 
rastreamento promoveram expressiva redução nas taxas de mortalidade, porém, não se 
evidenciou tanta eficácia e efetividade nos países de média e baixa renda, como no nosso 
País (MBACHU; DIM; EZEOKE, 2017).

Essa realidade pode ser explicada com base nas dificuldades de acesso aos serviços 
de saúde, associada a falta de informação, falta de conhecimento sobre o câncer de colo 
de útero, além da falta de profissionais treinados para realização do exame com qualidade 
e pouca infraestrutura para atendimento destas pacientes. Neste sentido, a educação em 
saúde pode ser uma importante ferramenta para auxiliar na resolução de alguns obstáculos, 
contribuindo para aumentar o entendimento das mulheres sobre a doença e as formas de 
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prevenção e detecção precoce (BROBERG et al., 2018).
O principal motivo de internação na Unidade de Terapia Intensiva estudada foi a 

sepse (21,5% - 17). Estudos apontam que esta síndrome é o principal motivo de internação 
nas unidades de terapia intensiva e possui altas taxas de mortalidade, correspondendo 
a um grande problema de saúde pública (AGUIAR-RICARDO; MATEUS; GONCALVES-
PEREIRA, 2019; SINGER et al., 2016). Na paciente com câncer de colo de útero, a sepse 
pode ser advinda de complicações infecciosas pós-cirúrgica, bem como pelo uso terapêutico 
de medidas que alteram as barreiras de defesa corpórea contra microrganismos, como 
quimioterapia e radioterapia, além das características do próprio tumor (MURILLO et al., 
2016).

Nessa lógica, a implementação de protocolos e a organização de times de 
reconhecimento precoce dos indicadores de infecção da sepse, tais como febre, taquicardia, 
taquipneia, hipotensão, bem como a efetivação das intervenções adequadas ao tratamento 
efetivo, torna-se um árduo desafio para os gestores de enfermagem, a fim de melhorar os 
resultados do cuidado direcionado a essa clientela (PANTOJA; RÊGO; LIMA, 2020).

Quanto a carga de trabalho direcionada ao cuidado destas pacientes na UTI, a 
média do NAS foi de 103, 2%, traduzindo a complexidade assistencial e a necessidade de 
quase um profissional de enfermagem para cada paciente. 

Esses achados corroboram com os dados da literatura que descrevem que estas 
unidades são estratégicas no cuidado de pacientes graves e necessitam contar com 
uma estrutura com tecnologias complexas e recursos humanos especializados, para 
o desenvolvimento de uma assistência de alta qualidade e com foco na segurança do 
paciente (MASSAROLI et al., 2015).

Desta forma, é necessário um cuidado integral, com uma equipe multidisciplinar bem 
treinada e com conhecimento específico, a fim de atender às demandas de cuidado desses 
indivíduos e sua família. Assim, a carga de trabalho de enfermagem deve ser mensurada e 
bem discutida, pois tem importância na qualidade da assistência. A sobrecarga de trabalho 
da equipe de enfermagem devido ao excesso de trabalho, a jornada em regime de plantões 
são fatores que podem influenciar na segurança dos pacientes, trazendo riscos a esses 
indivíduos (SILVA; CASTRO; POPIM, 2018).

Desta maneira, a aplicabilidade do NAS, tanto para avaliações em turnos, quanto 
em 24h é um importante parâmetro e serve como facilitador do gerenciamento do cuidado 
de enfermagem em cenário de cuidados intensivos, à medida que possibilita um desenho 
em tempos dos cuidados de enfermagem, por dimensões e por paciente (MACEDO et al., 
2016).

O cenário estudado possui seis leitos de terapia intensiva e um quantitativo 
médio de recursos humanos de enfermagem de 4 por turno, sendo 1 enfermeiro e 3 três 
técnicos de enfermagem, e média do NAS das pacientes foi de 103,2% traduzindo em 
uma oportunidade de melhoria no se refere ao dimensionamento, pois pode influenciar 
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na qualidade do cuidado e na ocorrência de eventos adversos a pacientes críticos. Um 
quantitativo subestimado mostra-se diretamente relacionado com aumento das taxas de 
infecção, mortalidade, quedas, pneumonia associada à ventilação mecânica, extubação 
acidental e tempo de internação em UTI (ORTEGA et al., 2017). 

Por este ângulo, compreende-se que a avaliação rotineira do NAS é de extrema 
importância para mensurar a carga de trabalho de enfermagem e delinear a variabilidade 
das demandas de enfermagem presentes nos diferentes turnos de trabalho, subsidiando a 
gestão do cuidado direcionado a essa clientela.

5 |  CONCLUSÃO
No estudo prevaleceu o NAS de 103,2%. Por meio de sua aplicação, observou-

se que a carga de trabalho da equipe de enfermagem direciona para a necessidade de 
uma relação enfermagem/paciente de 1/1, revelando uma assistência altamente complexa 
e que demanda muitas horas deste profissional. Embora os resultados desta pesquisa 
contribuam para o avanço do conhecimento e tenham atingido o objetivo proposto, entende-
se que houve limitações como apresentar uma amostra pequena, e ter sido realizada em 
apenas um centro, recomendando-se então, o desenvolvimento de pesquisas com amostra 
maior, com as mesmas características da população estudada, a fim de fortalecer os 
achados encontrados e preencher as lacunas deixadas por esta investigação. Espera-se 
assim, nortear gestores e mostrar às instituições que, a aplicação sistematizada do NAS 
funciona como um bom indicador da carga de trabalho e, consequentemente, auxilia no 
dimensionamento adequado da equipe de enfermagem para a assistência ao paciente.
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